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Tendências/Debates 

Os anuas oublicados com assinaturas dos autores nâo traduzem necessariamente a opinião do Jornal Sua, publicação obedece ao propósito de 
estimular o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de retlellr as diversas tendências do pensamentocontemporâneo 

Selvas e Encostas 

TRISTÃO de athayde 

Quê haverá de comum entre o Rio de 
Janeiro e o Araguaia? Entre um falso 
rio e um dos mais vastos e autênticos 
representantes da nossa potamo- 
grafia? Entre a praia mais sofisticada 
e o sertão mais bravlo? È que ambos 
são ou podem ser desumanos É que os 
homens são os mesmos trogloditas ou 
voltam a sê-lo, em plena civilização 
como em plena barbárla. È que a praia 
e o sertão formam um círculo vicioso, 
quando a cupidez inata da pecúnia 
nivela todas as contradições do pro- 
gresso material. 

Multo se tem falado da luta apos- 
tólica de alguns bispos do nosso ex- 
tremo Oeste, e particularmente de um 
d. Pedro Casaldállga, de um d. Alano 
Serra, ou do assassinado Jesuíta João 
Bosco Penldo Burníer, contra os ten- 
táculos das grandes companhias la- 
tifundiárias sobre os pequenos pos- 
seiros cultivadores daquela terra in- 
dócil e herdeiros de gerações suces- 
sivas a ela ligadas de pais a filhos. As- 
sistimos, agora mesmo, sob pretexto 
de um falso nacionalismo, ao afasta- 
mento dos estudiosos norte-ameri- 
canos de Summer Institute of Llnguls- 
tlcs, que trabalhavam nas malocas dos 
Índios daquela região. Ê mais um pas- 
so para Impedir que pequenos pos- 
seiros continuem donos de seus sítios e 
que os Indígenas continuem donos de 
suas aldeias e de sua cultura própria, 
para facilitar uma falsa "integração" 
das populações autóctones, facilitando 
a marcha Implacável dos tratores 
latifundiários. Sempre a mão Im- 
placável dos fortes, Invocando pretex- 
tos hipócritas, para se locupletarem 
com a opressão dos fracos e dos po- 
bres. Ou dos carentes, como seman- 
ttcamente se procura hoje em dia 
evitar a menção da palavra pobres, 
que pode naturalmente despertar a 
fúria policial dos defensores da desor- 
dem estabelecida, em nome da antl- 
demagogia. 

Essa luta, porém, se passa a 
milhares de quilômetros de nossas I 
praias e de nossas grandes metrópoles 
superclvlllzadas. E dela só ultima- 
mente se tem noticia, exatamente por- 1 

que a Igreja pós-conclllar passou a se ,' 
preocupar, diretamente, com esse 
problema da opressão sobre os mar- 
ginalizados, em nome de uma autên- 
tica teologia da libertação. 

Agora, porém, começamos a ver, 
com nossos próprios olhos, que o 
problema é o mesmo, ou multo se- 
melhante, seja no alto Araguaia como 
nas favelas cariocas. E sabido que o 
termo favela começou a ser aplicado 
no Rio e se estendeu pelo Brasil afora, 
depois da guerra de Canudos, como ex- 
pressão dos bairros mais pobres e 
miseráveis das grandes cidades. Há 
quase um século, portanto. A massa 
espantosa dessa população de "fa- 
velados" vem aumentando em propor- 
ção geométrica ao luxo urbano dos 
bairros ricos. Os barracos crescem 
como abóboras pelo terreno, na me- 
dida em que sobem como espigões os 
arranha-céus. A carência, aqui como 
por toda parte do mundo, é a compa- 
nheira funesta da afluência. Medalha 
trágica do luxo e da miséria. E nem 
por Isso a imprevidência humana, a 
concupiscència capitalista e a ambição 
política deixaram de sobrepor-se às 
advertências das vozes que há multo se 
vêm levantando contra essa mons- 
truosidade urbanística, Há trinta anos ' 
que se vem arrastando, em vão; o 
debate entre os que advogam, prag- 
matlcamente, a remoção das favelas, e 
os que, com toda lucidez, defendem a 
sua urbanização. 

Essa remoção apenas aumenta e 
multiplica o problema catastrófico e 
crônico das grandes capitais, isto é, a ! 
distância entre os locais de moradia e 
os locais de, trabalho. O drama das 1 

madrugadas, com os trabalhadores 
vindo em massa dos subúrbios à Zona : 

Sul, e o dos crepúsculos vespertinos, de 
. sua volta ao lar, é uma tragédia co- 

tidiana, com efeitos morais, psicoló- 
gicos e econômicos Incalculáveis e in- 
desculpáveis. Quem nâo se lembra ain- 
da da luta do padre Artola contra uma 
dessas remoções violentas para a Vila $ 
Kennedy, em face da incipiente 
valorização imobiliária dos subúrbios 
próximos? O mesmo fenômeno, agora 
agravado, se reproduz na famosa jóia 
da Zona Sul, a estrada do Nlemeyer, a 
veia Jugular da expansão da cidade, 
em caminho das praias da Tljuca, Por 
anos a fio, os moradores da chamada 
encosta do Vldlgal, em cuja praia 
tomei muitos banhos de mar em me- 
nino, se conservaram a salvo da avidez 

; dos tubarões imobiliários, resguar- 
dados pela ameaça dos deslizes de 
terra. Construlram-se, porém, nos 
terrenos menos arriscados e mais 
planos, os mais luxuosos hotéis da 
cidade. Com Isso cresceu a gula dos 
terrenófagos, mesmo em zonas Ín- 
gremes que só os "carentes" ocupa- 
vam. E de um momento para outro 
cresceu, também o zelo municipal 
pelos perigos dessa população 
montanhosa. Dezenas de famílias 
que residiam ali há dez, vinte 
ou mais anos, perto dos seus locais de ] 
trabalho, se viram ameaçadas de per- 
der quatro ou cinco horas diárias, [ 

. como acontece a seus Irmãos subur- , 
banos. Se é impossível, enquanto não , 
muda a mentalidade capitalista, resol- j 
ver o fenômeno dessa discriminação, i 
entre local de moradia e local de tra- ] 
balho, pelo menos nâo se aumente o . 
número de suas vitimas. 

Tudo indica que essa fúria remo- ; 
vedora, das autoridades, é resultado de j 
pressões econômicas provenientes da ( 
especulação imobiliária, que cresce na ( 
proporção direta da macrocefalia das , 
cidades modernas ou modernizadas j 
como o Rio. Dizia um velho provérbio , 
romano que "post hoc ergo propter , 
hoc". O que sucede é conseqüência do , 
que antecede. Até hoje os moradores i 
da encosta do Vldlgal não foram objeto ; 
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do carinho municipal ou estadual, se 
nâo federal. Faziam parte tran- 
qüilamente daquele espetáculo mag- 
nífico de montanha e mar, que o 
professor Hadamard, o grande ma- 
temático, dizia ser a marca típica da 
paisagem carioca. Tudo mudou com o 
crescimento da importância turística e 
desfiguradora das encostas vldigales- 
cas. Nem é por acaso que o Gover- 
nador da Fusão começa a se preocupar 
com a falta de água de outras favelas, 
em um ano de "eleições" e em vés- 
peras de mudança de regime. E se 
aproveita dessa urbanização preci- 
pitada para trazer água a seu moinho. 
Isto é, pedir votos para seu partido. 
Mas antes essa urbanização a galope 

do que a remoção forçada dos vldl- 
galenses, ante a onda de especulação 
Imobiliária. 

O que há, em tudo isso, é que os 
dramas do,remoto Araguaia não são 
muito diferentes das tragédias dos 
cariocas "carentes". Cá e lá. a corda 
arrebenta onde é mais fraca. E os 
favelados das metrópoles e das encos- 
tas são tratados como os pequenos pos- 
seiros dos sertões e das selvas. Mas 
ainda há juizes no Brasil. 

Trlstáo de Athayde (Alceu Amoroso Lima) e en- 
saísta, critico literário e pensador católico, dos mais 
influentes de sua geração. 
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